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TENENTE CORONEL ALBINO SOUTO 

Uni dos homens mais honrados entre os pou-
cos que ahi possuem e sabem comprebender o 
sentimento da honra. 
Um infatidavel trabalhador, servido por uma 

intelligencia lucila o dotado de uma grande 
energia. 
Um mathematico distincto 

e ornamento iilustre elo es-
torno i;raimr do nosso exerci-
to, prestando valiosos servi-
ços nu cummissà de enge-
nhariri, a que pertence e que 
desempenha. a toda a altura, 
com elogio cie superiores e 
camaradas intel ligentissimos, 

'Paes são as ilu:,lidades, 
que enobrecem o tenente 
coronel Albino Evaristo lio 
Valle Souto, de S. Claudio 
ele Curvos, freguezia que, 
antes da rocente creaçáo da 
comarca dBspozemie, per-
tencia á 'tioesa, e cujo retra-
to a Lagrima„ hoje apre-
senta aos seus leitores, ficando a occupar um 
proeminente logar na sua aprimorada g;,le-
ria d'h„mcns illustres. 

E: essas qualidades mais brilham e mais se 
pôcm a formoso destaque perante a modestia 
de s. ex.a e o seu trato, simples e captivan-
te, alue deixa sempre n'um completo ( rvrWu-
de os que Xelte se abefram. 
Como estudante, quer nos lyceus, quer na 

Universidade, onde obteve o grau ele bacharel 
em niathemauca, a sua vi_l❑ foi, inalteravel-
mente, o que é hoje, como militar gra,lua.lo e 
a breve caminho de mais culminant(s posição. 

Consol;i, n'cstcs tempos de egoisnio feroz e 
de profundo ahatmiento mrn•;d, ver uni homem 
que tanto se destaca em o nosso meio social, 
mais pelos fulgurantes primores da soa indivi-
dualidade, do que pelo luzido eins galões que a 
sua farda ostenta, porque esta, se traduz uma 
posição defìni,la e elevad!,, nem sempre é ga-
rantia de que, dentio Xelli, bata um coracáo 
ele portuguez ás direitas e de um cavalheiro, 
portador dos elevados meriéos e predicados 
do nosso apresentado, 

Cruzes 

Resente-se já um certo alvoroço com a ap. 
proxir.,ação da festa de Cruzes. 

Para as creanças, que delicia anteverem as 
barracas abarrotadas de quinquiIIi irias, que ju-
bilo, que desejo de que o dia chegue depressa. 

Para os velhos, a tristeza sombria de mais 
um anno que passa, sobre-
carregado cie desillusões; a 
nostalgia do passado acur-
var-lhes a fronte, e um sor-
riso que se não sabe se nas-
ce d'uina saudade ou d'um 
desespero! 

P,u•a os outros—aquelles 
a quem o tumulto é,prazer— 
para aquelles que não tcui a 
innocencia das creancas nem 
a melancolia dos velhos, pa-
ra esses, o bulicio é o esque-
cimento do dia d'hoje e o 
veu espesso do dia Wania-
nhá. 

E' este o genero que maior 
contingente í'ornece para es-

sa irimensa balburdia a que se chama feira. 
São os irreflectidos; para quem a sensação 

de momento é tudo,— unia noite de prazer e 

logo! 
1lIas, no meio disto tudo, ha coisas boas; as 

que mostram ao nosso espirito a feição d'um 
logar, o Costume (]' Lima terra. 

Vereis, confio no dia tres de maio, essas mo-
çoilas wAias e corad-is como uma alvorada d'es-
se mez, appareLem garridas e frescas; nas 
faces uma papoula e nos labios o contenta-
mento. 

Elles, os Maneis, os Lovelaces perfidos de 
qualquer aldeia encantadora, surgir-vos- 5o bar-
beados, Ilôr so peito, e,nos labios, a obscenida-
de torpe, qúc c o cumprimento infamante 
d'essa legião ignorante, ao ponto de ser mal-
criada! 

Sim, há cousas bõas, irais usas só as vemos 
depois. 
U observador encontra, a cada passo, o per-

fil medonho das multidões. Umu danca perle 
resultar um crime. Ignorada gestaçúo dos 
factos. 
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O que apparcce e sobrenada á tona dessas 
multidves, é o superficial dos homens. A ale-
gria finge-se e a tristeza não. 
Julgar das appar:ncias duma turba, é julgar 

de cada qual que a compõe. &iizo profllmlo e 
impossivel. 0 r_iesmo que illuminar a noite ou 
apagar o dia. 
As Cruzcs! Quantas vezes eu as esperei com 

o eobresolto da creança e com a impaciencia 
do amante. 
0 preliminar é ás vezes mais dn que o resul-

tado. Quantas esperanças antes, quantas de-
cepções depois! 
As coisas boas são—para as crcanças, a no-

vidade, o movimento, a liberdale; para os ve-
lhos, as suas lagrimas, o desconforto, a som-
ma dos seus desenganos e das suas felicidades, 
que parecem um canteiro de rosas, já murchas, 
em novembro; para os outros, a confusão, a 
vida, aa forca que os arrebata, a illusáo que os 
deslumbra. , 

As Cruzes são tudo isto. 0 mais e o mcnos,o 
nada e o tudo. B. 

Musíca & Musicos 
Os tolos nunca acabaml 
Tendo nós aqui feito propaganda—quanto 

em nosso muito talento cabe—cie os modo; e 
arte4 que o nosso empa undo Marcos se serve 
para illudir cs papalvos, estes náo cessam de 
cair nas esparrélas que elle lhes arma a resy 
peito de ri2rrsdc'a•. 

Es:indo transformadas n'uma só as duas ban-
das da localidade, pelo grande numero de exe-
cutantes que havia, houve que serem des apro-
veitados—uns por serem de longes terras, ou-
tros por não possuirem grandes a.ptidõcs e ain-
da mais por serem demais: ficando esta cohor-
te a p o.lcr classificar-se dos %les[u itrvins. 
De que havia de sc lembrar o Marcos? Tirar 

isto a que em harceilos se chama um talhe'. 
Explorar. chuchando, os E de que 
fórma. « lìsp:dhando rcentiras entra os solda-
dos», como se ouve no So,to d et%n 1, ou,mais 
claramente, entre os musicos inactivos, prin-
cipiando o plano por aflìrmar dos pés á cabeça 
que se ia criar uma nova banda denominada 
Barcellinenso... 

Hsv.ia—ailirmava—apaixonaüos em Barcelli-
nhos que tinham ás ordens, para o prnsegui-
inento da ideia, duzentos e tantos mil réiA 
As r2zôes mais fórtes aue expunha eram es-

tas:—o novo grupo constituiria não uma mu-
sica de peso, mas uma batedeira, com a qual 
se havia, de ;ranhar bastante dinheiro. Por 
exempin: —para um anjinho, para uma festa 
ligeira, podia a $arcellinense ser preferida, vis-
to estar em condições de favorecer o preço e 

desta fórma os fun-gás-gás tiravam melhores 
interesses. 
0 mestre era o Marcos. 

w 

Uma vez feita a p•opagandd. da sua iniciati-
va. o Marcos, acompanha.io d'nm ,l,r:fn%rala. 
para dita' tolo o co!%i lo, to lo o ulh,•l-
da, chegou—vej,lm que tacti'.a! —a ir a . ldâes 
e 1llidões ip:,n,iai- n adhesão de quitai execu-
tautes. 

Estava pois radicado no espirito dos musi-
co_ que o Marcos realmente ia criar uma 
banda. 

Vejamos agora a revolução que o Marcos—o 
chuchador—operou entre es elari,nOes. 

H3tudem-se ao mesnio tempo os inconstan-
tes, os ambiciosos os... (f,cha-te bocca.) 
Os da fusão, Custodio, Alfredo, Souza e, Ren-

te, já não queriam virar a tìirda e avivara. 
0 Custodio que passou a tocar trompa,quan-

do o seu instrumento era cornetim, chegou a 
pedir para regressar ao seu primitivo instru-
mento. 
O Alfredo combina com o Marcos que, se 

Ihe dessem o penacho, estava ás ordens para 
todo o serviço. 
0 Souz:a—a quem o mesmo Marcos enera-

vilho y ainda ha pouco n'uma partida interes-
sante, que aqui relatamos— passou a enthu-
siasmar-se com elle e já si, preparava para co-
mer aos apaixonados dos l;nrithciros uns tan-
tos nia;t réis por atino, ase quizessem que el-
le ficasse». 

Muitos npparentemente diziam: «nós não 
acreditamos nos e;tgrndros do Alai-cos,, mas 
no rosto não podiam encobrir uma duvida que 
lhes roía a filma... 

E... são capazes cie repetir hoje, depois de 
lerem o❑ ouvirem ter a aLagriman--quc não 
comèram pataratas. 

'r 
No entanto de taes habilidades de palavras e 

factos se serviu o Marcos, que elle foi o ho-
mem da quinzena. 

0 Marcos com suas tretas 
Nas muzi.orias questões, 

Foi pregando fortes petas 
A espertos figurões. 

Quando este artigo vão lêr 
Esses igpos' engana los, 
Com fLlror. hão- ele dizer: 
—12aios! fomos engrolados 



LA GPt I,M 
Os extremos tvcaM-se 

Se não houvesse muitos casos a provara ve-
tacidsde da iiusst epigripbc, quo tl,,ni sido ob-
jeeto (10 l.,rgas invostigaç,ües, liIs.ami p111% tan-
to nnl exempl:lr ram que ahi vive. 

I l!'ll lln eril si, naila mais e wula l)li':a08, a9 

lelnllr:lu4.as obscuras dos tempos priInitivos da 
Ilnlllalii,1w Ie ;l.: envolta co!u n aluilitic,cncttt dos 
ultinlos anhos do :,(; rolo fiado. 

Jlr)yscs, qnn é i sn:), ' raça, tens o feliz con-
dão do cair om f- i- aça e scr onnracatlo, (11) que 
ilão so pn!ic gabar qualquor silnpl,a utortal. 

tlssiut cuido o lliblico hornouy 11v) roubo lsyp-
notisnr com a sa:t vurinba Inagica as ;Iguas do 
Alar Vermeilio a1'aslando-a4 para o atravessar a 
pé enxuto, e mais tarde fazer brotar em jorros 
o proeiomo liquido l;'au1 bruto penedo par:( saciar 
a sllit gelltf', ii3siui talltbl!111 o Nloysés d'a;ol•a 
Corrse<,,uo desviar do seu caminho ( lnnnrlo pas-
sel:l li :t11 i gr•1[.,(Ie v;i1-v(Ial, Cu!no (1111 1eí'60 na Sus1 
jaula, com o aprumo da sua posta ir:'eprr,acnsi-
vel os trau,3ountos que teut)ul.l aprnxinu.r-are Ihe 
o d'uns formosos, olhos faz sair quatro eaudacs 
de limpidas lagrimas, cujos cíFe'itns uo seu en-
raçao é o wesmo que a agua no earbnneto, mais 
o infl:uninaul. 0 ileetylrno amoroso nlatlif'osta-sc 
então tia c:naqueira cii raçada que o.le susten-
ta cola os ( 1110 à noito váu feriar para a phar-
mncia. 
Tocnndo 11os albinos tempos elle estuda, rum 

afinco na imitação dos maravilhosos tral):tlbos lio 
celebra • octrie!sta itiliano Pdare•oni, fal!;Indo 
pneu tolrgrapllo sela fios a graolles poqunnas 
dist:un•ia . 

Il;era ser completo s(i lhe fitlt;un 11;1 barbas. 
So alhnem lhas emprestasso a?11(L que fuss(•m 
das (li! balela... 

Sn tivol-1u08 tempo e vagar Colltinuare111o8 110 

proxirun nuulcrn. 

Qual é a cansa, qual é (relu., ainda que mui-
to usada íieu couro oovlt depois do bem lavada? 

Joio C(M(lido 
 •iii --•--
K( rrrlesse àos Bombeiros 

A -L:igriina., sempre; lio lado do povo, vem 
provenil-o ds que tu(le)s os individuos tino náo 
domo( prenda para ii, kernlesso promovida por 
agnella hrannuituria asno(;inçào, sertw eatregues 
a rolaxe, depois do dias 27 do corrente. 

Avisamos o illusiro i>ublieo, pois que, talvez 
algncni por ignnrau,; :X on rsquociulento, tonha 
d(:ixado de satisfazor aquclle eoutprontisso, o fa-
ça até expirar o ])raso, sob pena do 
lla•ar as cu:'tas e serros do processo e respocti-
vos nddicion:ue, e, ainda a loi de 5 alo comple-
mentar no acto (ta rifa, o que soria aggravar os 
contribuintes. 

E? ta plovençôu) tom pnr fila prevenir o publi-
co de que Iiiito estojo desprovellido. 

í)ialo,7o em fa):7ilia da terra: 
—Lu, minha cara esposa, não acho perfeita 

a nossa re1iziao, pois aconselha-nos a náp comer 
carne nos dias d•, abstinencia,e Faculta-nos o to-
mar indis iste5cs de mexiMes, que tanto pu-
cham á carne. 

Chronica-Versatil 

O caso de... sensa,án, 
Que veio quebrar a amena 
Quietez desta quinzena, 
Foi uma te•lterulrrrle. 
Um corneteiro lio Ires, 
Raptou a filha da \acha! 
esta foi—esJ'ola e )-geba, 
Queixar-se á anctoridade. 

A instancia da queixosa, 
boi chamado o corneteiro; 
Alas este negou, lampeiro, 
O caso com seus laoº raros. 
Fila, ouvindo a negativa: 
—Olha! Se me daí no Oto, 
liou-te um tiro, lneu maróto 
Com veria destes senhores! 

Depois largava a chorar, 
Muns gritos, numa berrata, 
Pela, filha, grande ingrata, 
Que n dei-:ou par um solda'.lo; 
Alas tornava a dizer, fula: 
—Itoahaste-me a minha Anna! 
Olha que ! ne dá na trana 
Dc te deixar... espetado! 

IA vinha outra vez o chóro; 
'Té que depois uma hora, 
Mandaram os dois embora 
Sem nada se resolver. 
Atas lá apparece a filha, 
Aluno ! adula a sorrir: 
—Da pra:ra acabo de vir; 
'steve sardinha a vender 

—Um caso bom, grandioso: 
Resolíeu-se haver a festa 
Das Cruzes, estando á testa, 
Numa grande com:nissão, 
liomelì> ateis, illustrados, 
Commcrciantes honrados, 
PesSÔaS de posição. 

Gran,.ics ìlluulinaç6es, 
Fogos do ar e rasteiros 
Uespantar os forasteiros, 
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Grande ful;-,or afinal. 
Vae ter a festa das Cruzes 

J UnialItão alta imponencia, 
Qu,,!, em graça e competencia, 
.S ,o haverá outra egual! 

Barulhorio—cinco musicas! 
Vão pôr o pr,vo em holpndas; 
E concerto por tres bandas 
Na cêrca do hospital. 
Vae haver um borborinho 
D'alegria manifestal... 
E, para elou dá festa, 
A kermess•e bombeii•al. 

Já 'stou sentindo nas veias 
O golo d'esse momento. 
Só ni'acabrunha um tormento, 
—Sacco da bolsa uns fanecos. 
E' que, tenho doze filhos, 
E embora fique em jejum, 
Hei-de dar a cada um 
Trez tostões, para bonecos! ... 

F1trào 

 1&  

COUSAS COM QUE EU EMBIRRO: 
Com o nariz do Antoninho Por-

tella; 
com um alferes do nosso batalhão; 
com os suinos e gallinaceos pas-

seantes do Campo ele S. José; 
com dois pombinhos g1h' arrulliam 

todas as noites na Fonte de 13aixo; 
com a zeladora sr.a Maria de 

Jesus; 
cora o scepticisnio do Manoel No-

vaes; 
corn o «. Commercio», « Folha» e 

alaguimap; 

corn o Largo do Apoio; 
corn um raio que ine parta e... 
conimigo resino. 

Ti. Tarro. 

0 regedor de Baingães, como auctoridade da 
freguezia põe-se ao alto quando seja precisa a 
sua intervençáo em quacsqucr banzés. 
Não ha muitos dias dias al,umm cabeças es-

tavam alegres, isto é, com um mi,aih.) de pi-
cáo. Um focinho disse uma palavra mais alta 
que outra e anneçaram a levantar os paus e a 
chover lambada que te parto. 

Cousas d'al.ieia, frequentes sem impomincia. 
Que diabo querem dizer ahi meia duzja de bra-
ços partidos se a arnica—que é o vinho—tudo 
sara, mais dia, menos dia? 
O vini.o tanto desaproxima os individuos, co-

mo os aproxima. E' caso para dizer que o que 
o vinho leva, o vinho o dá. Deixar, pois, tudo 
entregue ao proprio vinho: é o melhor. 

7.óra pois. 
O regedor porém sabe que a ordem está al-

lerad descalça os soccos,pega n'elles na maio, 
e rompe direi•o ao barulho o de que se b14 
lembrar. De berrar a toda a força de seus pul-
mões: (í.5 aruart.s! O diabo parece que já foi 
militar... 
Os cabos de policia ficam attonitos. A's ar-

mas o quê? 0 nosso regedor está fera da mãe. 
Pois que diabo quer elle dizer com o barrégo 
ás armas? 

Desobedeceram. 
Vae o regedor que tem lume no olho dá a 

voz de preso a todos os cabos e como os ca-
bos não obedecem, fica encabado. 

Encabado ou encavacado?... 
Para os cabos ordenar, 
Seriamente atrapalhado, 
h'oi-lhe-ás armas! berrar. 

Berrou com voz d'est.ertor... 
E p'ra cumulo ,lo mal, 
O pobre ilo regodor 
Foi demitti.io, afinal! 

BARCELLOS POR DENTRO 
Vae por ahi ura ns•ifanrl tli tl)olica 

pol• causa ela peçti t111f?, cora arin0lle 
titulo, servirá irara a ivat.tf;nraçào do 
Gil Vicente. 
U sr. dr. L.inia, o Arnaldo Braz, o 

Arthnl• Vieira, dão ns(i €L5 n111st15. 

0 SoI1l;NsatlY i•í se:gue cora a urdi-
dura dos m los. 
0 José 1flireeIIinn arranja deseln-

penad•unc•nt•' .a musica chie, por mo-
tivos alheio, •í sua vuut,ídP,, o nosso 
dilecto noiIngnt de recLi("çã1, 1). ('ar-
reira se escusou coordenar. 
0 sr. d)'. ,jrt es-

Crt',ve1• tl.s plivases ali11sivas à apo-
thonse cio fimil do `?. a ,teto. 
o Joào Chrvsostomo brevemente 

começará a scc;no,,raphar. 


